
ANTIMICROBIANOS 

Substâncias químicas que exercem ação seletiva sobre
miocroorganismos.

ANTIBIÓTICOS: “contrário à vida”

“Metabólitos microbianos ou análogos sintéticos
capazes de inibir processos vitais de outros organismos,
mesmo em concentrações diminutas, sem causar toxicidade
elevada ao hospedeiro”.

AG. ANTIMICROBIANOS:
“Substâncias sintéticas não relacionadas à produtos

naturais capazes de inibir ou destruir o crescimento
microbiano”.



• fármacos antibacterianos;

• fármacos antivirais;

• fármacos antifúngicos;

• fármacos antiprotozoários;

• fármacos antihelmínticos;

• fármacos antitrematódeos.

TIPOS DE ANTIMICROBIANOS 



• Toxicidade seletiva;

• Espectro de ação;

• Quanto à origem;

• Quanto à ação;

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DOS 
ANTIMICROBIANOS 



* FÁRMACOS ANTIBACTERIANOS.

São substâncias químicas de origem
microbiológica ou sintéticos capazes de inibir o
crescimento ou matar bactérias, utilizados para
cura ou profilaxia



• Mecanismo de ação: o fármaco deverá promover seu efeito
sem causar danos ao hospedeiro.

- comprometimento da síntese da parede celular;

- comprometimento da membrana celular

- comprometimento da síntese de proteínas 
bacterianas;

- comprometimento da síntese de ácidos nucléicos 
bacterianos.

• Relação concentração-efeito:

- concentração inibitória mínima;

- concentração inibitória máxima.





















• Efeito pós-antibiótico:

• Resistência bacteriana:

- mutação e seleção;

- transferência da resistência;

* inativação enzimática do antibiótico (-lactâmicos);

* ausência de uma via metabólica necessária para ativar o

fármaco (metronidazol);

* alteração no local de ação (cloranfenicol, eritromicina,

rifampicina);

* alteração do transporte do fármaco até seu local de ação

(-lactâmicos, aminoglicosídeos e tetraciclínas);

* bombas (tetraciclinas).



• Princípios de antibiótico-terapia:
- Resistência

- Superinfecção

- Efeitos adversos

a) Estabelecer um diagnóstico;

b) A antibioticoterapia é realmente necessária? 



c)   Escolha do antibiótico adequado

i) espectro de atividade;

ii) resistência bacteriana;

iii) farmacocinética;

iv) efeitos adversos e interações medicamentosas

vi) evidências clínicas da eficácia do fármaco;

vii) sinergismo com outros antibióticos;

viii) custo.



d) Considerar os fatores do paciente;

i) gravidade da infecção;

ii) mecanismos de defesa do hospedeiro;

iii) fatores farmacocinéticos individuais: idade, 
insuficiência renal, hepatopatia;

e) Probabilidades de efeitos adversos:

i) reações alérgicas;

ii) superinfecção.



f) Via de administração, dose, intervalos e duração do
tratamento;

g) Fármacos adjuvantes:

i) probenicida

ii) ác. clavulânico;
















